
Lula: Mesmo que resolva o problema, o fato é que o governo está nu" 
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Para Lula, erros do governo ajudam oposição 

ra definir uma po-
sição conjunta so-
bre as medidas to-
madas pelo gover-
no e discutir a es-
tratégia a ser ado-
tada Embora afir-
mando que "é mui-
to cedo" para pro-
jetar os efeitos das 
atuais dificuldades 
na disputa eleito-
ral, Dirceu não 
conseguiu escon-
der sua opinião. 
"Em 1998, Fernan-
do Henrique não 
terá mais o álibi 

para dizer 'ou eu ou o caos', por-
que a crise já está aqui", avaliou. 

Estabilidade — Na nota divulgada 
ontem, os petistas sustentam que 
os resultados do aumento da taxa 
de juros já são conhecidos: crise 

Petista diz que esquerdas 
precisam usar em seu 

favor tudo "o que não é 
bom para a sociedade" 

VERA ROSA 

ex-presidente do PT Luiz 
Inácio Lula da Silva admi-
tiu ontem que "os erros da 

equipe econômica" podem ajudar 
a candidatura presidencial de 
oposição, no ano que vem. "Da 
mesma forma que o governo utili-
za tudo o que é bom favorável a 
ele, temos de utilizar tudo o que 
não é bom para a sociedade favo-
ravelmente a nós", afirmou. 

Lula participou ontem de uma 
reunião com a cúpula petista, em 
São Paulo, na qual foi aprovada 
uma nota intitulada "Em Defesa 
do Brasil", com críticas ao aumen-
to da taxa de juros e "propostas 
emergenciais". Falou todo o tem-
po como candidato, mesmo dizen-
do que só em meados de dezem-
bro responderá se irá ou não con-
correr ao Palácio do Planalto. 

"Não acho que essa crise finan-
ceira seja o fim do 
governo porque 
ainda resta um ano 
para a equipe eco-
nômica corrigir 
seus erros", disse 
Lula. "Mas agora, 
mesmo conseguin-
do resolver ó pro-
blema da fuga de 
capitais, o fato é 
que o governo está 
nu." O petista. cha-
mou o presidente 
Fernando Henri-
que Cardoso de 
"arrogante, petu-
lante e cínico" por 
culpar o Congresso 
pelo atraso na votação das refor-
mas administrativa, previdenciá-
ría e tributária. 

O presidente do PI', José Dirceu, 
disse que os partidos da frente de 
oposição (PT, PDT, PSB e PC do 
13) vão se reunir nesta semana pa- 

bancária, inadimplência, falên-
cias, perda de renda dos assalaria-
dos, desemprego e recessão. "Era 
público e notório que os funda-
mentos da estabilização da moeda 
estavam comprometidos, que esta 
estratégia de estabilização era e é 
insustentável", diz o texto. 

Entre as medidas propostas pe-
lo ff para "refundar a estabilida-
de da moeda em novas bases" es-
tão a suspensão das privatizações 
de empresas energéticas, a refor-
ma tributária com cobrança de 
impostos de acordo com a renda, 
além da revisão das políticas de 
âncora cambial e abertura comer-
cial. Os petistas defendem ainda a 
ampliação do seguro-desemprego 
e a renegociação das dívidas ban-
cárias, protegendo sobretudo os 
pequenos devedores. 

Dirceu ressaltou que não se tra-
ta de plataforma para diálogo 
com o governo. Na sua avaliação, a  

proposta de união nacional contra 
a crise, feita pelo ministro da Fa-
zenda, Pedro Malan, contêm "ter-
mos inaceitáveis". "Estamos pro-
pondo medidas básicas e mínimas 
para evitar o pior", argumentou. 

Maradona — A direção do PI' não 
vê relação entre o atraso na vota-
ção das reformas constitucionais e 
a crise cambial. "Culpar o Con-
gresso por não realizar as refor-
mas é o mesmo que culpar Mara-
dona pela crise no Corínt hians", 
comparou Dirceu. Para o econo-
mista Aloízio Mercadante, um dos 
vice-presidentes do PI', a alta taxa 
de juros não tem ligação com o dé-
ficit público. "Ela está relaeionada 
ao problema do balanço de paga-
mentos e o impacto sobre a econo-
mia é desastroso", ponderou. 

Mercadante afirmou que o Pla-
nalto não apresentou uni projeto 
concreto de reforma tributária. "O 
que está lá é apenas uma inten-
ção", resumiu o economista. "O go-
verno não tem coragem de votar 
nada porque sua base de susten-
tação é formada por muita gente 
de elite, que não gosta de pagar 
impostos", completou Lula. 

O líder do PP na Câmara, José 
Machado (SP), disse que a oposi-
ção não está colocando obstáculos 
para a votação das reformas. "A 
agenda emperrou porque a base 
governista continua dividida", ob-
servou. Machado considerou o 
apelo çlo presidente da Câmara, 
Michel Temer (PMDB-SP), para o 
esforço concentrado como "mera 
chantagem". 

Lula disse esperar. que Fernan-
do Henrique tenha "humildade" 
para compreender que os investi-
dores não aplicam no Brasil "por 
causa dos belos olhos dele". "Não 
dá para o PT admitir o cinismo do 
presidentes da equipe econômica, ,  

que querem responsabilizar o 
Congresso por tudo", criticou. 
"Eles precisam deixar de ser arro-
gantes e petulantes, pois todos sa-
bem que o governo faz e desfaz e, 
quando há unia mínima dificulda-
de, edita uma medida provis..-iria." 


